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Preview de artigo para aprovação

Como separar as finanças da oficina das
contas pessoais sem perder o controle

Slug
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Resumo

Quando o dinheiro da oficina e da casa passa pela mesma gaveta, o lucro vira sensação. Separar as
contas mostra quanto o negócio realmente sustenta.

Motivo da pauta

A pauta foi escolhida porque concorrentes abordam finanças de oficina, especialmente separação
entre contas da empresa e contas pessoais, mas em geral ficam no conselho amplo. A lacuna é
transformar isso em rotina prática de caixa, retirada, cartão e fechamento semanal para dono de
oficina.

Diferença do último post

O último post tratou de fotos na Ordem de Serviço, uma dor de documentação operacional e
proteção. Este muda para financeiro/gestão do dono, com intenção de busca ligada a controle de
caixa, pró-labore e lucro real.
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Artigo completo
Tem oficina que vende bem, agenda todo dia e mesmo assim o dono não sabe dizer quanto sobrou.
O problema nem sempre é falta de serviço. Muitas vezes, o dinheiro da oficina e o dinheiro pessoal
passam pelo mesmo lugar.

O cartão da empresa paga peça, almoço, combustível da família, parcela de ferramenta, mercado e
uma conta esquecida. No fim do mês, o extrato até mostra movimento, mas não mostra gestão.

Separar as finanças não é burocracia de contador. É o jeito mais simples de descobrir se a oficina
paga suas próprias contas, remunera o dono e ainda deixa lucro.

O sinal de alerta: caixa cheio não é lucro
Caixa cheio em dia de recebimento engana. A oficina recebe revisões, troca de óleo, serviços
grandes e parcelas atrasadas. Só que esse dinheiro ainda precisa pagar peças, impostos, folha,
aluguel, cartão, ferramentas, fornecedores e retrabalho.

Quando o dono usa esse mesmo caixa para despesas pessoais, fica impossível responder
perguntas básicas:

• quanto a oficina realmente faturou no mês;

• quanto saiu para fornecedor e despesa fixa;

• quanto foi retirada do dono;

• quanto era lucro e quanto era dinheiro reservado para contas futuras;

• quais serviços parecem bons, mas deixam pouca margem.

Sem essa separação, a oficina trabalha no volume e o gestor decide pela sensação.

Defina uma retirada fixa para o dono
O primeiro passo é tratar o dono como alguém que precisa receber da empresa, não como alguém
que pega dinheiro quando aparece necessidade.

Essa retirada pode ser chamada de pró-labore ou simplesmente retirada mensal. O nome importa
menos que a regra. Defina um valor possível, registre todo mês e evite complementar com pequenos
saques sem controle.

Exemplo prático: se o dono precisa tirar R$ 6.000 por mês, esse valor entra como custo da oficina.
Se em uma semana ele tira mais R$ 800 para pagar uma conta pessoal, isso também precisa
aparecer como retirada, não como despesa da oficina.

Separe conta bancária, cartão e dinheiro físico
O ideal é a oficina ter uma conta bancária própria para recebimentos e pagamentos do negócio.
Mesmo quando a empresa ainda está se organizando, a regra precisa ser clara: entrada da oficina
fica na oficina; gasto pessoal sai da retirada do dono.

Três cuidados ajudam bastante:

• não pagar conta da casa com cartão da oficina;
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• não comprar peça com cartão pessoal sem registrar o reembolso;

• não deixar dinheiro físico do caixa virar dinheiro de emergência da família.

Se acontecer, registre. O erro maior não é ter uma exceção. É deixar a exceção invisível.

Crie categorias simples de entrada e saída
A separação não precisa começar com um plano financeiro complicado. Para uma oficina, categorias
simples já mostram muita coisa.

Nas entradas, separe pelo menos:

• serviços de mão de obra;

• peças vendidas ou aplicadas;

• vendas de balcão;

• parcelas recebidas;

• outros recebimentos.

Nas saídas, comece com:

• fornecedores de peças;

• salários, comissões e encargos;

• aluguel, energia, água, internet e telefone;

• impostos e taxas;

• ferramentas, equipamentos e manutenção;

• retirada do dono;

• despesas pessoais pagas pela empresa, quando acontecer.

Com isso, o gestor para de olhar só para o saldo e começa a entender para onde o dinheiro vai.

Não misture recebimento parcelado com dinheiro disponível
Outro ponto crítico é o cartão. A oficina vende hoje, mas pode receber em outro prazo. Se o gestor
olha apenas para o total vendido, ele pode gastar um dinheiro que ainda não caiu.

O controle precisa mostrar a diferença entre venda, recebimento previsto e dinheiro confirmado. Isso
evita aquela situação em que a oficina parece ter faturado bem, mas não tem caixa para pagar
fornecedor na data certa.

Quando houver taxa de cartão ou antecipação, registre também. Taxa pequena em cada venda vira
valor relevante no fechamento do mês.

Faça um fechamento semanal antes do fechamento mensal
Esperar o fim do mês para descobrir o problema é tarde. Um fechamento semanal simples já evita
muita bagunça.
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Reserve um horário fixo para conferir:

• Ordens de Serviço faturadas;

• recebimentos em dinheiro, Pix, cartão e boleto;

• despesas pagas;

• contas a pagar nos próximos dias;

• retiradas do dono;

• valores pendentes de cliente ou convênio.

Essa rotina não precisa tomar a manhã inteira. O que não dá é deixar a conferência para quando a
conta já venceu.

Como saber se a separação está funcionando
Depois de algumas semanas, a oficina precisa conseguir responder quatro perguntas sem caça ao
extrato:

• quanto entrou no período;

• quanto saiu para manter a operação;

• quanto o dono retirou;

• quanto sobrou de verdade.

Se essas respostas aparecem com clareza, a gestão financeira começou a funcionar. Se ainda
dependem de memória, prints, caderno, WhatsApp e extrato misturado, a separação existe só na
intenção.

Onde um sistema ajuda
Planilha pode funcionar no começo, mas ela exige disciplina manual. O risco é a informação nascer
em um lugar e o financeiro tentar reconstruir tudo depois.

Quando a oficina usa um sistema, a Ordem de Serviço, as peças, a mão de obra, os recebimentos e
as despesas ficam mais conectados. O gestor não precisa adivinhar se aquela entrada veio de
serviço, peça, venda de balcão ou parcela antiga.

O ganho é simples: menos dinheiro perdido no meio do caminho e mais clareza para decidir se dá
para comprar equipamento, contratar alguém, reduzir desconto ou ajustar preço.

Resumo prático
Para separar as finanças da oficina das contas pessoais, comece pelo básico:

• defina uma retirada mensal para o dono;

• use conta e cartão separados sempre que possível;

• registre exceções como retirada ou reembolso;

• separe entradas e saídas por categorias simples;
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• controle venda, previsão e recebimento confirmado;

• faça fechamento semanal;

• acompanhe o lucro depois da retirada do dono.

Oficina organizada financeiramente não é a que nunca tem imprevisto. É a que sabe o que é dinheiro
da empresa, o que é retirada do dono e o que é lucro de verdade.


